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Na ocasião, o presidente 
do sindicato, Geraldo 
Pinheiro, registrou o 
momento delicado pelo 
qual a categoria passa 
e resgatou o risco de 
ruptura institucional 
que tivemos em março 
deste ano.
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Melhor dizendo, 
por um “fio de 
bigode”. Na épo-

ca em que a expressão “no 
fio do bigode” surgiu, es-
tava associada ao homem 
que, além da barba, tinha 
honradez e cumpria fiel-
mente seus compromis-
sos.

O significado é prome-
ter algo de maneira verbal, 
simplesmente, sem preci-
sar de uma assinatura ou 
de um contrato. A ori-
gem da expressão parece 
remeter à expressão “por 
Deus”, oriunda da frase 
germânica “Bei Gott”, 
usada em juramentos. 

Talvez as gerações mais 
recentes não escutem 
muito essa expressão de 
seus pais ou avós, mas era 
muito usual acordos feitos 
apenas com base na pala-

vra. Mesmo assim, ainda 
em dias atuais, a expressão 
“pessoa de palavra é bas-
tante usada cotidianamen-
te. Outro aspecto é o de 
que a assinatura e o con-
trato formal nem sempre 
garantem o cumprimento 
de um acordo. Não é di-
fícil encontrar em nossa 
própria história sindical 
momentos de quebra de 
compromisso.

No momento atual, em 
que a mesa de negociação 
com os Auditores Fiscais 
da Receita Estadual e com 
os Auxiliares Fazendários 
caminha em direção a um 
desfecho neste mês de se-
tembro, não é demais falar 
que nossas negociações 
estão por um fio: por um 
fio de bigode. Nosso âni-
mo, no entanto, reside no 
fato de estarmos tratando 

com aquela pessoa que 
além da barba tinha hon-
radez. 

Enfim, com base no 
processo pelo qual es-
tamos passando e cons-
truindo, com base no que 
temos conversado em 
reuniões de negociação, 
com base nessa qualida-
de reconhecida na pessoa 
do governador do Estado, 
Renato Casagrande, de 
pessoa que cumpre com-
promisso assumido, po-
demos crer num desfecho 
positivo para nossas nego-
ciações atuais. 

A diretoria.

EDITORIAL

Negociações entre o governo e o sindifiscal estão por um fio...
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TRABALHO E GESTÃO

Sindifiscal dá boas-vindas ao novo Subsecretário de 
Assuntos Administrativos  

Auditores Fiscais dão início à
Operação Fecha Divisas

A Receita Estadual em par-
ceria com o Instituto de Defe-
sa Agropecuária e Florestal do 
Espírito Santo (Idaf), a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) e a 
Polícia Militar (PM/ES), reali-
zou nesta quarta-feira, (25/08), 
a primeira ação da Operação 
Fecha Divisas.     

Com a participação de cer-
ca de 60 Auditores Fiscais, essa 
foi a primeira da série de ações 
conjuntas que ocorrerão nos 
próximos meses nas divisas 
com RJ, MG e BA. Na fiscali-
zação foram identificadas car-
gas sem documentação fiscal, 
incluindo chapas de granito, 

chapas de MDF, equipamen-
tos de EPI e carga de lajotas.                                    

Na operação também foi 
apreendido um veículo baú 
(truck) transportando autope-
ças sem nota fiscal na região da 
divisa com a BA. Ao final do 
dia foram emitidas autuações 
que totalizaram o valor de R$ 
96.732,00. 

O presidente do Sindifiscal, 
Geraldo Pinheiro, reforçou a 
importância da operação. “As 
atividades de campo possuem 
um efeito reflexo importante 
na arrecadação em virtude de 
elevar a sensação de risco aos 
contribuintes que transportam 
mercadorias sem documentos 
fiscais ou com documentação 
irregular.”, afirmou Pinheiro.

No dia 24/08 o Sindifiscal, repre-
sentado pelo seu presidente Geraldo 
Pinheiro, esteve na Sefaz para parabeni-
zar e desejar boa sorte ao Auditor Fiscal 
Bruno Barcelos Nardotto, que no dia 19 
de agosto foi nomeado Subsecretário de 
Estado para Assuntos Administrativos. 
Bruno é Auditor Fiscal desde 2010, e 
tem desenvolvido uma carreira cons-
ciente, sempre pautado na moralidade, 
na eficiência, honestidade e inovação. 
Ele é autor do Projeto “Doação Legal”, 
que trouxe para a Receita impostos que 
muitas vezes se esvaiam no momento da 
doação de um bem, visto que o contri-
buinte declarava a doação, mas não reco-
lhia o imposto devido. 

Durante a conversa, procuramos 
saber do colega os motivos que o le-
varam a aceitar a função. Ele nos con-
tou que, além do desafio em si, um dos 

motivos que o levaram a aceitar o con-
vite do Secretário de Estado da Fazen-
da, Marcelo Altoé, foi a confiança que 
os Auditores Fiscais depositaram nele. 
“Essa foi uma oportunidade que o secre-
tário deu, para que os Auditores indicas-
sem alguém da carreira para a subsecre-
taria de administração. Quando os meus 
colegas sugeriram meu nome, me senti 
instigado a aceitar. ”, afirmou Nardotto.

O subsecretário ressaltou que além 
da oportunidade profissional, a possi-
bilidade de trabalhar ainda mais pelo 
fortalecimento da carreira pesou na de-
cisão. “Nós ainda não tínhamos pensado 
nisso. Um Auditor nessa área. Agora é 
mais uma subsecretaria sob a gestão de 
um Auditor Fiscal.  Acredito que seja um 
fato inédito e positivo para toda a cate-
goria. ”, concluiu Nardotto.

Para o presidente do Sindifiscal, Ge-

Segundo a Subgerente 
Fiscal, Sarah Vantil, essa foi 
a primeira vez que os Audi-
tores Fiscais foram para uma 
blitz de campo com o equi-
pamento novo. Os chama-
dos “Kits de Fiscalização” 
foram distribuídos no início 
dessa semana e são com-
postos por camisa, colete, 
boné, distintivos e bottons.  
“ O objetivo é padronizar e 
melhorar a apresentação dos 
Auditores Fiscais nas ativida-
des externas, trazendo maior 
confiabilidade e segurança, 
tanto para os cidadãos como 
para os Auditores e demons-
trar a presença do Estado 
onde for necessário.”, afir-
mou Vantil.

Kit Fiscalização

Uma das equipes da Operação Fecha Divisas

raldo Pinheiro, o papel do Bruno é tam-
bém trabalhar para que os servidores da 
Receita e do Tesouro tenham um melhor 
suporte para atuar no dia a dia. “ O Bru-
no tem ciência das necessidades dos co-
legas, vai lutar para propiciar melhores 
condições de trabalho para todos, o que 
com certeza irá refletir em um desem-
penho ainda melhor dos servidores. ”, 
disse Pinheiro.

Geraldo Pinheiro com o Subsecretário Bruno Nardotto
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Em 2009, com 
o fechamento dos 
Posto Fiscais, pedi 
transferência para 
Vitória, vindo tra-
balhar na Sub-
gerência Metro-
politana em Vila 
Velha, passando 
pela Supervisão 
de AFRE II, na 
assessoria ao Sub-
gerente, um curto 
tempo na Correge-
doria Fazendária, e 
por fim na Audito-
ria de empresas da 
SUFIS_M.

AF.:  Como era 
o trabalho nos 
postos do Sul do 
Estado do Espíri-
to Santo?

Nos Postos de 
maior movimen-
tação trabalháva-
mos em equipe 
de 08 a 10 fiscais, 
com 2 conferentes 
de carga por plan-
tão. Nos de menor 
movimentação, 1 
ou 2 fiscais com 1 
conferente de car-
ga. Com tempo o 
número de funcio-
nários foi sendo 
reduzido, aumen-
tando a carga de 
trabalho. Isso em 
regime de escala, 

nível I para o nível 
III, indo trabalhar 
na Agência de Ca-
choeiro de Itape-
mirim, entretanto, 
o valor a mais que 
a promoção me 
ofereceu não com-
pensava por conta 
de gastos e estava 
prestes a ser papai. 
Desisti da promo-
ção, retornando a 
trabalhar por esca-
la, tanto na fisca-
lização volante da 
regional de Cacho-
eiro quanto nos di-
versos postos do 
sul do estado: PF 
José do Carmo, PF 
Malvino Turra, PF 
Éber Teixeira Fi-
gueiredo, PF Ézio 
Leal de Moraes, 
PF Dalton Perim 
Zippinotti, PF 
Zito Pinel, PF João 
Rios, PF Hugo Ta-
lon .

estar assumindo 
uma responsabili-
dade, trabalhando 
num Posto de Fis-
calização.  Mas eu 
sempre tratei to-
dos com respeito e 
consegui conquis-
tar boas amizades. 

AF.: Pode nos 
contar sua traje-
tória na Sefaz?

De início fui 
trabalhar no Pos-
to Fiscal de San-
ta Cruz, na divi-
sa do ES/RJ. Era 
o Posto de maior 
movimentação do 
estado. Em 1992, 
fui promovido do 

tive problemas de 
r e l a c i o n a m e n t o, 
nós passamos por 
um treinamento 
inicial de quinze 
dias no Calir, onde 
pudemos nos co-
nhecer melhor e 
fazer uma intera-
ção. Já os colegas 
com mais tempo 
de casa ficaram re-
ceosos e surpresos 
com um garoto já 

Entrevista com
Eduardo Seabra

Nessa edição 
o Ação Fiscal en-
trevista o Auditor 
Fiscal Eduardo Se-
abra Miranda. O 
colega é formado 
em Ciências Con-
tábeis e em Direi-
to. Ele entrou para 
o Fisco no concur-
so de 1984 e é o 
mais jovem Audi-
tor Fiscal da his-
tória da Sefaz. Se-
abra tomou posse 
no cargo de Fiscal 
de Rendas “A”, em 
maio de 1984 com 
18 anos,  no mês 
seguinte comple-
tou 19 anos já em 
exercício. 

AF.: Tendo 
você entrado 
para o Fisco tão 
jovem, como foi  
a relação inicial 
com os colegas?

Entre os cole-
gas que entraram 
junto comigo não 

Tive convites para 
assumir cargo de 
chefia, mas nunca 
aceitei.

Alguns me tratavam 
como um filho. 
Entre eles, cito o 
Jozélio, o Zé da 
Ilha e o Jorjão.  

Eduardo Seabra

Com os colegas do PF José do Carmo em 2009
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inicialmente 24 x 
72h, e depois 48 x 
144h.  

Locais mal ilu-
minados, tan-
to interna como 
e x t e r n a m e n t e , 
banheiros im-
praticáveis, princi-
palmente para as 
colegas. Os aloja-
mentos para des-
canso eram casi-
nhas de madeira 
com matagal em 
volta, mosquitos, 
marimbondos e 
outro insetos. A 
comida levávamos 
de casa ou fazía-
mos qualquer coisa 
lá para não passar 
fome. A água era 

de poço sem trata-
mento. Com passar 
dos tempos fize-
ram melhoramen-
tos e passamos a 
contar com uma 
cozinha e resolve-
mos nos unir para 
contratar uma co-
zinheira e ratear os 
mantimentos. Al-
guns colegas até se 
arriscavam como 
chefs. A SEFAZ 
mantinha faxinei-
ra.  A D. Sebas-
tiana, foi uma das 

que ficou na nossa 
memória por ser 
muito prestativa.

Uma lembrança 
interessante é que 
a comunicação era 
via rádio e nem 
sempre funcionava 
direito, era difícil 
de compreender 
as mensagens. As 
informações che-
gavam através dos 
Chefes de Postos 
ou Supervisores 
que traziam pesso-
almente um nova 
Ordem de Serviço 
ou uma Circular 
datilografadas. O 
telefone e o celular 
chegaram muito 
depois.

A única tecno-
logia que tinha era 
calculadora manu-
al ou uma elétrica 
de fita para calcu-
lar os impostos e 
as multas. Em al-

guns postos havia 
balança para pesar 
os caminhões.  

AF.: Qual a 
mensagem que 
você gostaria de 
deixar para os au-
ditores que irão 
entrar por meio 
do concurso des-
te ano?

A chegada de 
novos colegas é 
sempre boa, preci-
samos de renova-
ção e oxigenação 
no quadro de Au-
ditores. 

Para alcançarem 
seus objetivos de-
verão estar unidos 
e com um pensa-
mento coletivo. A 
tecnologia está aí 
para nos facilitar, 
mas o trabalho de-
sempenhado pelo 
Auditor ainda é 
muito importante. 
Não basta apertar 
botões. 

Diria para eles 
que vão encontrar 
uma SEFAZ bem 
melhor no aspecto 
de estrutura física, 
mas terão outros 
desafios para 
enfrentar que 
seria lutar pelo 
reconhecimento, 
valorização do 
trabalho com uma 
remuneração que 
o Auditor Fiscal 
do Espírito Santo 
merece. 

O material de 
trabalho era 
uma caneta, 
bloco de auto 
de apreensão e 
depósito, bloco de 
auto de infração, 
documento de 
arrecadação e uma 
dose de disposição.

As condições 
de trabalho 
eram precárias, 
ambientes 
insalubres 
principalmente 
nos Postos mais 
afastados. 

O colega matando saudades onde era o PF João Rios, em Ibatiba ES.

Com a esposa Maria Carla Louvain Bacelar Miranda.

PF Dalton Perin Zippinotti, em Dores do Rio Preto ES.



6
Vitória, Julho-Agosto de 2021

DIRETORIA EM AÇÃO

Sindifiscal realiza reuniões 
para obter apoio para 
reivindicações da categoria

Auditores Fiscais participam de 
passeata de servidores contra a 
Reforma Administrativa

Com a Deputada Estadual Janete de Sá

Reunião com o Deputado Estadual Marcos Garcia

Geraldo Pinheiro com o Deputado Federal Ted Conti 

Reunião com o Deputado Federal Da Vitória.Reunião com o  SINDEPES e a ADEPOL-ES

Nos meses de julho e agosto os di-
retores do Sindifiscal Geraldo Pinhei-
ro, Carlos Camisão, Jocelino Demuner 
e Rogerinho Pinheiro, juntamente com 
representantes da Comissão de Nego-
ciação e com colegas Auditores Fiscais, 
se reuniram com os Deputados Federais 
Da Vitória e Ted Conti, bem como os 
estaduais Marcos Garcia e Janete de Sá 
com o objetivo de tratar de assuntos re-
lativos ao Grupo TAF. O sindicato tam-
bém esteve reunido com o SINDEPES 
e  a ADEPOL-ES. 

Em todas as oportunidades, foram 
relatadas as questões que envolvem a 
pauta de reivindicação da categoria e as 
perspectivas do processo de negociação 
em curso. Os representantes da catego-
ria, mais uma vez, solicitaram o apoio 
dos parlamentares no processo para 
avançar na direção do reconhecimen-
to dos Auditores e Auditoras Fiscais 
no mesmo padrão de outras Unidades 
Federadas, sobretudo pelos excelentes 

resultados de arrecadação que têm sido 
obtidos durante a pandemia. Com as 
entidades da polícia civil foram debati-
dos pontos em comum e a promessa de 
apoio mútuo nas reivindicações. 

Durante os encontros, foram apre-
sentadas informações para subsidiar os 
parlamentares e também evidenciar a 
importância das discussões na Câmara 
relativas às emendas de interesse do Fis-
co. Os parlamentares mais uma vez re-
conheceram a importância da categoria 
e a necessidade de avanços para o reco-
nhecimento social dos Auditores.

Na quarta-feira (18/08), 
cerca de 200 pessoas, entre 
elas os Auditores Fiscais da 
Receita Estadual do ES e di-
retores do Sindifiscal, Geral-
do Pinheiro, Carlos Camisão 
e Jocelino Demuner, partici-
param de uma passeata nesta 
quarta-feira (18), em Vitória, 
contra a reforma administra-
tiva.

O evento serviu para aler-
tar a sociedade capixaba so-
bre os prejuízos da PEC 32 e 

aconteceu em diversas outras 
cidades do país, como Brasí-
lia, Curitiba e São Paulo. En-
tre outras medidas, a PEC 32 
acaba com a estabilidade dos 
servidores, com a progressão 
por tempo de serviço e tam-
bém com benefícios como 
licença-prêmio e indenização 
por substituição.

A proposta desvaloriza 
e compromete os serviços 
destinados à população 
brasileira em todas as áreas, 

na medida em que aumenta a 
intervenção dos governantes 
nos serviços e fragiliza 
carreiras e a própria prestação 
do serviço.

O Sindifiscal pede que a 
categoria siga atenta ao pro-

Se a PEC 32 passar, 
você não terá onde se 
agarrar.

jeto, pois ele é extremamente 
danoso para o futuro do fun-
cionalismo público no Brasil.
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Comissão de Negociação do Sindifiscal 
se reúne com novo secretário para 
tratar da questão salarial

Ao fundo, o Secretário Marcelo Altoé, que junto com a Seger representa o governa na mesa de negociações do Sindifiscal

Na oportunidade, os Auditores 
deram as boas-vindas ao novo Se-
cretário e desejaram sucesso na con-
dução da pasta. Dada a palavra ao 
Sindifiscal, o presidente da entidade 
registrou o momento delicado pelo 
qual passamos e resgatou o risco de 
ruptura institucional que tivemos 
em março deste ano.

O Secretário foi avisado de que 
numa Assembleia representativa da 
categoria, após uma reunião com o 

governador Casagrande, foi estabe-
lecida uma “trégua” com o compro-
misso de construção de uma propos-
ta, juntamente como o Secretário da 
Fazenda e o Secretário da Seger, que 
atenda às reivindicações da Catego-
ria, com proposta de construção até 
o dia 30 de setembro de 2021.  

Durante a reunião, foi esclarecido 
que o cargo de Auditor e Auditora 
Fiscal da Receita Estadual exige de-
dicação exclusiva, além de impedi-
mentos de exercer qualquer outra 
atividade à exceção do magistério, 
o que deve vir junto a um salário 
compatível com a responsabilidade 
e complexidade das atividades.

Nesse sentido, a categoria con-
fiou e aguarda o cumprimento da 
palavra do governador, em quem 
deposita confiança com base nas 
informações repassadas à categoria 
em março de 2021.

Registramos também a essen-

cialidade do cargo de Secretário da 
Fazenda para viabilizar a solução, e 
que diante das atuais circunstâncias 
precisamos unir forças para chegar 
a um resultado positivo para a Cate-
goria, a fim de possibilitar êxito na 
sua gestão. 

Também foi registrado ao Secre-
tário o risco de gestão temerária em 
face do reduzido número de servi-
dores, aposentadorias e elevado ín-
dice de evasão de concursados em 
face dos baixos salários.

Marcelo Altoé informou que, an-
tes de assumir o cargo, consultou o 
governo acerca dessas questões e re-
gistrou que, de fato, há um compro-
misso do governo em construir uma 
proposta até o mês de Setembro.

A mobilização e a 
participação de toda a 
categoria é fundamental.

Na manhã  da segunda-feira 
(16/8), o Sindifiscal, represen-
tado pelos seus diretores Ge-
raldo Pinheiro e Rogério Za-
non, o membro da Comissão 
de Negociação, Bruno Nar-
dotto, e o Subsecretário da 
Receita, Benício Costa, esteve 
reunido com o atual Secretá-
rio da Fazenda Marcelo Altoé. 
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Pelos Sindicatos
SINDIFISCO-SC | Mudanças no Conselho 
de Representantes do Sindifisco/SC

Siprotaf – MT | Sindicato destaca atua-
ção dos AFATES no alcance da Nota A em 
Gestão Fiscal pelo estado

SINDIFISCO-MG | Diretorias sindicais se 
reúnem com secretária de Planejamento 
e Gestão

Com o licencia-
mento dos atuais 
presidente e vice- 
presidente, Audito-
res Fiscais elegeram 
Robson Marcondes e 
Elton Cesar Franco 
Magalhães de Oliveira 
para mandato de até 
um ano. O Presiden-
te do Sindifisco/SC, 
José Antônio Faren-
zena agradeceu aos 
colegas que se licen-
ciaram pelo impor-

O Governo de 
Mato Grosso regis-
trou, pela primeira 
vez, a nota máxima da 
Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN), quan-
to à Capacidade de 
Pagamento do Estado 
(Capag). A série his-
tórica teve início em 
2014, e desde então, 
Mato Grosso nunca 

Divulgação Fenafisco 

PEC 32 | Fenafisco intensifica 
trabalho parlamentar em busca 
de apoio à Emenda nº 8

Em continuidade 
aos trabalhos pro-
movidos pela Fena-
fisco com elaboração 
da emenda de nº 8 à 
Proposta de Emen-
da Constitucional 
(PEC) 32/2020, o di-
retor da Federação, 
Ricardo Bertolini e o 
consultor parlamen-
tar, João Dado, inten-
sificaram a mobiliza-
ção parlamentar na 
terça e quarta-feiras, 
(dias 10 e 11 de agos-
to), respectivamente, 
junto à Câmara dos 
Deputados.

No dia 10 de agos-
to, os representantes 
da Fenafisco foram 
recebidos presen-
cialmente pelo líder 
maior do Partido 
Liberal (PL), depu-
tado Valdemar Cos-
ta Neto, ocasião em 
que apresentaram ao 
parlamentar emen-
das, em especial a nº 
8, que trata da regu-
lamentação do teto 

nacional remunera-
tório das carreiras da 
Administração Tri-
butária, com base no 
subsídio de ministro 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), um 
pleito antigo da cate-
goria.

O Líder se mani-
festou favorável à tese 
e determinou de ime-
diato o encaminha-
mento à liderança da 
Câmara, para que o 
PL atue pela aprova-
ção da referida emen-
da, na Comissão ou 
em Plenário.

Ainda na terça-
feira (10/8), Dado se 
reuniu na parte da 
noite com o presiden-
te do Partido Social 
Democrático (PSD), 
Gilberto Kassab, em 
busca de apoio. O en-
contro resultou em 
amplo apoio do par-
tido à Emenda nº 8.

Já na quarta-feira 
(11/08), a Fenafis-
co foi recebida pelo 

deputado Antônio 
Brito, líder do PSD 
na Câmara, (mesmo 
partido do ex-depu-
tado federal e Agen-
te Fiscal de Rendas, 
João Dado), para 
tratar da importân-
cia da emenda 8. Na 
oportunidade, o par-
lamentar manifestou 
não só anuência aos 
argumentos apre-
sentados, como de-
terminou à chefia de 
gabinete que concre-
tizasse o apoiamento.

Na avaliação do 
diretor parlamentar 
da Fenafisco, Ricar-
do Bertolini, as reu-
niões promovidas 
nesta semana foram 
bastante proveitosas, 
fortalecendo as pers-
pectivas de sucesso 
para a  aprovação da 
Emenda.

O trabalho con-
tinuará na próxima 
semana, com novas 
reuniões junto às li-
deranças partidárias.

tante trabalho reali-
zado no Conselho de 
Representantes. Ele 
também deu as boas-
vindas ao novo presi-
dente e vice, que tam-
bém têm um histórico 
de bons serviços pres-
tados ao Fisco.

havia conquistado essa 
pontuação. Para o pre-
sidente do Sindicato, 
Fernando Fernandez, 
o resultado positivo 
alcançado reflete tam-
bém a atuação dos 
AFATES que, mesmo 
em meio à pandemia, 
mantiveram suas ativi-
dades.

O presidente do 
Sindifisco-MG, Marco 
Couto, e o secretário-
geral do Sindicato dos 
Especialistas em Polí-
ticas Públicas e Gestão 
Governamental de Mi-
nas Gerais (Sindesp), 
André Lima, se reu-
niram com a secretá-
ria de Planejamento e 

Gestão, Luísa Barreto, 
para tratar de tema de 
interesse comum às 
entidades: a incorpora-
ção de parte da grati-
ficação dos servidores 
das respectivas cate-
gorias ao vencimento. 
Infelizmente o gover-
no de Minas ainda não 
pode atender a reivin-
dicação. A diretoria do 
Sindifisco-MG segue 
empenhada na solução 
das questões que cons-
tituem reivindicações 
dos Auditores Fiscais.
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Mário Gordilho

Prova de vida do IPAJM de 2021 é cancelada para todos 
os aposentados e pensionistas e só acontecerá em 2022

Calendário de 
recadastramento 2022

O Sindifiscal reforça que 
o IPAJM (Instituto de Pre-
vidência dos Servidores do 
Estado do Espírito Santo) 
cancelou o recadastramento 
anual obrigatório de 2021, 
que aconteceria a partir de 
agosto para aniversariantes 
do mês oito em diante.

O motivo do cancela-
mento é a prevenção de 
contágio do novo corona-
vírus, conforme informa 
a Portaria divulgada em 6 
de julho. Agora, a prova 
de vida para todos os apo-
sentados e pensionistas só 
acontecerá em 2022.

Não é necessário ligar 
para o IPAJM ou para as 
agências bancárias.

O recadastramento 

acontecerá em 2022 no mês 
de aniversário do beneficiá-
rio ou beneficiária.

Aniversariantes de janei-
ro farão a prova de vida em 
janeiro de 2022. Aniversa-
riantes de fevereiro farão a 
prova de vida em fevereiro 
de 2022. E assim sucessiva-
mente.

Lembrando que como 
o novo prazo está distan-
te, ainda não há informa-
ções sobre os locais em que 
acontecerá o recadastra-
mento 2022.

Mas quando o IPAJM 
fizer essa divulgação, o que 
só deve ocorrer ao final de 
2021, o Sindifiscal avisará 
aos seus filiados e filiadas.
O recadastramento é obri-
gatório para todos os apo-
sentados e pensionistas, 
civis e militares, dos Pode-
res Executivo, Legislativo, 
Judiciário, do Tribunal de 
Contas, Defensoria Pública 
e Ministério Público.

Aniversariantes 
de janeiro 

Farão prova de vida 
em janeiro de 2022

Aniversariantes 
de julho 

Farão prova de vida 
em julho de 2022

Aniversariantes 
de março 

Farão prova de vida 
em março de 2022

Aniversariantes 
de setembro

Farão prova de vida 
em setembro de 2022

Aniversariantes 
de maio 

Farão prova de vida 
em maio de 2022

Aniversariantes 
de novembro 

Farão prova de vida em 
novembro de 2022

Aniversariantes 
de fevereiro

Farão prova de vida 
em fevereiro de 2022

Aniversariantes 
de agosto

Farão prova de vida 
em agosto de 2022

Aniversariantes 
de abril

Farão prova de vida 
em abril de 2022

Aniversariantes 
de outubro

Farão prova de vida 
em outubro de 2022

Aniversariantes 
de junho

Farão prova de vida 
em junho de 2022

Aniversariantes 
de dezembro

Farão prova de vida 
em dezembro de 2022

Mas o Instituto Jerôni-
mo Monteiro reforça 
que o adiamento não 
é motivo de preocupa-
ção, pois não haverá 
bloqueio de pagamen-
to de aposentadoria e 
pensão.
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a mais elevada dos últimos dois milhões 
de anos; as de metano e óxido nitroso 
– os outros dois grandes precursores 
do aquecimento – não tinham alcança-
do níveis tão altos nos últimos 800.000 
anos. Isto tem uma consequência clara: o 
aumento da temperatura média global já 

está em 1,1 grau Celsius em relação aos 
níveis pré-industriais; e o ritmo de aque-
cimento planetário é tamanho que não 
há precedentes de um processo simi-
lar pelo menos nos últimos 2.000 anos, 
aponta o relatório do IPCC.
O estudo adverte que o aumento da 
temperatura continuará pelo menos até 
meados deste século, haja o que hou-
ver. A partir de 2050 as coisas podem 
começar a ficar realmente complicadas, 
porque não será possível que o nível de 
aquecimento fique entre 1,5 e 2 graus, “a 
menos que ocorram reduções profundas 
nas emissões do CO2 e outros gases de 
efeito estufa nas próximas décadas”. No 
pior cenário, se não houver uma ação de-
cidida e as emissões continuarem cres-
cendo no mesmo ritmo que até agora, 
o relatório estima que até o final deste 
século se chegaria a um aumento de 4,4 
graus, algo que multiplicaria também a 
intensidade e frequência dos fenômenos 
extremos. Os cientistas recordam que a 
última vez que se chegou a um nível de 
aquecimento acima dos 2,5 graus foi há 
três milhões de anos, quando o ser hu-
mano nem sequer existia.

Artigo Sobe e Desce
Sobe

Desce

Quebra temporária 
de patente de vacinas 
contra covid-19

Alta no Setor de 
serviços

CNPq fica fora do ar 
por mais de 45 dias

Descumprimento 
do Acordo de Paris

Relatório da ONU sobre o clima responsabiliza a 
humanidade por aumento de fenômenos extremos

Publicado originalmente no site El País em 11/08/2021.

O  novo grande relatório conjuntural do 
IPCC, o painel de especialistas vincula-
dos à ONU que há mais de três décadas 
estabelece as bases científicas sobre a 
mudança climática, fulmina o negacio-
nismo. O documento considera “inequí-
voco” que a humanidade tenha “aque-
cido a atmosfera, o oceano e a terra”, 
o que gerou “mudanças generalizadas e 
rápidas” no planeta. 
A edição anterior deste estudo data de 
2013, e desde então os indícios se mul-
tiplicaram, assim como os artigos e 
análises científicas que demonstram as 
consequências de uma crise que já gerou 
mudanças climáticas “sem precedentes” 
nos últimos milênios, e que em alguns 
casos serão “irreversíveis” durante cen-
tenas ou milhares de anos. Entre as con-
sequências diretas, além da elevação das 
temperaturas médias, figuram os fenô-
menos meteorológicos extremos. Trata-
-se de eventos similares às ondas de calor 
ou às chuvas torrenciais que estão sendo 
vistas nas últimas semanas em diversos 
lugares do globo e que já aumentaram 
em intensidade e frequência devido ao 
aquecimento gerado pelo ser humano, 
conforme confirma o relatório.
Desde a Revolução Industrial, as emis-
sões não pararam de crescer, chegando 
hoje a níveis inéditos. Dois exemplos: a 
concentração na atmosfera do dióxido 
de carbono (CO2) – o principal deles – é 

Homem observa um grande incêndio florestal 
que se aproxima da aldeia de Pefki na ilha de Evia 
(Eubeia), a segunda maior ilha da Grécia. ANGELOS 
TZORTZINIS / AFP

Especialistas do Painel Inter-
nacional sobre a Mudança 
Climática (IPCC) alertam que 
já ocorreram mudanças que 
serão “irreversíveis” durante 
“séculos ou milênios”. Esse 
grande estudo defende redu-
ções “profundas” e “rápidas” 
das emissões.

O Senado Federal 
aprovou na quar-
ta-feira (11/08) o 
projeto que per-
mite a quebra  
temporária de pa-
tentes de vacinas 
contra a covid-19, 

De acordo com o 
IBGE, o Setor de 
serviços tem alta 
de 1,7% em junho 
e atinge maior ní-

Com a plataforma 
parada por mais 
de 45 dias,  e a fal-
ta de prazo para 
reestabelecimento 
do sistema Carlos 
Chagas, cientistas 
e pesquisadores 
ficaram preocu-
pados com o futu-

O Acordo de Pa-
ris, assinado em 
2015, que fixou 
como objetivo 
principal redu-
zir as emissões 
para  controlar o 
aumento da tem-
peratura global, 

de remédios e tes-
tes de diagnósti-
cos. A relação de 
produtos deverá 
ser publicada em 
até 30 dias, após 
consulta a entida-
des públicas.

vel em cinco anos. 
O segmento acu-
mulou avanço de 
9,5% no primeiro 
semestre de 2021.

ro da Ciência no 
Brasil. Ainda não 
sabemos se houve 
comprometimen-
tos dos projetos 
de pesquisa, per-
da de dados, além 
de prejuízos para 
as áreas técnicas 
do CNPq.

de forma que ela  
ficasse entre esses 
1,5 e 2 graus Cel-
sius acima da era 
pré- industr ia l , 
não está sendo 
cumprido pelo 
Brasil.
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CULTURA E LAZER

Desenvolvimento da tecnologia precisa vir 
com distribuição de riqueza, diz Gilberto Gil
Publicado originalmente na Folha de São Paulo

Foto: Divulgação

Dicas culturais Sindifiscal-ES

Filme:
RED: Apo-
sentados e 
Perigosos

RED é um filme 
de comédia e de ação 
inspirado na série de 
quadrinhos de mes-
mo nome, criado por 
Warren Ellis e Cully 
Hamner, e publica-
do pela DC Comics. 

Casa da Memó-
ria de Vila Velha

O local foi 
revitalizado em 2021 
e tem um acervo 
riquíssimo, que nos 
conta um pouco da 
história do Espírito 
Santo.

Ouça a seleção 
de músicas que 
tratam do tema

Ouça a música
Cérebro 

Eletrônico

Atento ao desenvolvimento tecnoló-
gico em suas composições desde o final 
dos anos 1960, o músico Gilberto Gil, 
78, vislumbra um futuro em que as ca-
pacidades e a extensão da vida do ser 
humano serão ampliadas pelo avanço 
científico.

Gil vê riscos de uma distribuição de-
sigual das conquistas tecnológicas. Se-
gundo o músico e ex-ministro da Cul-
tura, a tecnologia não abole os diversos 
problemas que a sociedade tem, que vêm 
da política, da economia, da distribuição 
da renda e da produção de riqueza.

O artista fez uma palestra online en-
tremeada por canções de sua autoria que 
tratam de tecnologia 
em junho. O evento 
foi organizado pela 
consultoria Thou-
ghtWorks e recebeu 
o título “Caminhos 
para a democratiza-
ção da tecnologia”. 
Confira no canal de 
YouTube da Thou-
ghtWorks Brasil. 

FSP: Em “Cérebro eletrônico”, de 
1969, o sr. diz que a máquina é muda, 
não chora, não anda. Será preciso 
atualizar a letra?

A contribuição que a máquina traz é 
equilibrada por aquilo que na existência 
humana não é técnico, maquínico. Esse 
lado vai sempre discutir com a máquina. 
A máquina só vai mandar sozinha, tra-
balhar sozinha, se o ser humano deixar, 

por alguma razão.
A humanidade pode decidir em de-

terminado momento que a gente não 
quer mais a bioexistência, que queremos 
a existência maquínica e aí entregamos 
tudo para a máquina. Mas, enquanto a 

gente apreciar essa dimensão biológica, 
fisiológica em que estamos, a relação 
com a máquina será sempre de diálogo.

Ela só vai avançar se for permitida. 
Essa possibilidade de desastre do tipo 
“2001, Uma Odisséia no Espaço”, filme 
em que o computador resolve matar a 
tripulação toda, é uma situação extre-
ma que deve estar no mapa, no elenco 
das possibilidades, mas que são muito 
remotas, porque nós conservamos nos-
sas condições biológicas, de nossa cog-
nição, na nossa corporalidade. Por mais 
maquínicos que estejamos, nossa auto-
nomia biológica ainda é muito forte, o 
projeto humano é muito forte.

Com a participação 
de Bruce Willis, John 
Malkovich, Hellen 
Mirren e Mary-Lou-
ise Parker no elenco 
o filme tem apenas 
alguns dos mais bri-
lhantes e populares 
atores e atrizes do 
mundo.

Disponível 
na Netflix

Aberta de terça a 
domingo e feriados, 
das 10h às 16h. 
Avenida Luciano das 
Neves, nº 17, Prainha

Entrada gratuita

Assista “Caminhos 
para a democratização 

da tecnologia”

Livro: Meu 
anjo da guarda 
tem medo de 
escuro

A obra reú-
ne pela primeira 
vez no Brasil uma 
amostra do melhor, 
do  premiadíssimo 
poeta americano 
Charles Simic. A 
seleção mostra a 
variedade de tópi-
cos abordados pelo 
autor. Poeta de hoje 
tocado pela eterni-

dade, Simic produz 
versos emocionan-
tes e inesperados, 
precisos com o pou-
cos.
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COMUNICAÇÃO
Deixam Saudade
Saudade é solidão acompanhada,
é quando o amor ainda não foi embora,
mas o amado (a) já...

Saudade é amar um passa-
do que ainda não passou,
é recusar um presente que nos machuca,
é não ver o futuro que nos convida...

Saudade é sentir que existe o que não existe mais...

Saudade é a tristeza dos que perderam,
é a dor dos que ficaram para trás,
é o gosto amargo e triste na boca 
dos que continuam...

Só uma pessoa no mundo deseja sentir saudade:
aquela que nunca amou.

Adaptado de Aguinaldo Silva

Tenha comodidade ao 
pagar suas contas na 
Coopfisco

Confira todas as notícias em nosso site:

Atenção filiados e 
filiadas ao Sindifiscal,

Você pode pagar 
suas contas de água, 
luz, telefone e outros 
boletos bancários 
com facilidade no cai-
xa da Cooperativa de 
Crédito do Fisco.

Funcionários e fun-
cionárias terceirizados 

Aponte a 
câmera do seu 
celular para o 

código!

QR Code Sindifiscal-ES

Rômulo Amaral 
do Nascimento 

Aposentado
23/07/2021 

Romilson Queiroz
Aposentado
23/07/2021 

Lucia Meneli Rocha
Pensionista
17/06/2021 

Escolástica Maria 
Lino Amorim

Pensionista
25/08/2021 

Ildis Carvalho Oliveira
Aposentada
21/07/2021 Luiz Carlos de Moraes

Aposentado
20/07/2021

Ely de Souza
Pensionista
24/07/2021

Honorina Leonor 
Medeiros Lucas

Aposentado
23/06/2021 

Antônio Vicentini
 Aposentado
23/07/2021 

Lydia Silva Schwarz
Aposentada
07/08/2021 

da Sefaz também 
podem realizar os 
pagamentos na Co-
opfisco, localizada 
em frente à Secreta-
ria, na Praia do Suá.

O atendimento é 
realizado de segun-
da a sexta-feira, das 
10h da manhã às 
16h.

Seger autoriza progressão funcional de 50 
Auditores Fiscais e dois Auxiliares Fazendários
A Seger (Secretaria de 
Estado de Gestão e 
Recursos Humanos), 
por meio de publicação 
no Diário Oficial, auto-
rizou a progressão fun-
cional de 50 Auditores 
e Auditoras Fiscais da 
Receita Estadual do 
Espírito Santo e de 
dois Auxiliares Fazen-
dários.
A publicação aconte-

ceu no último dia 10 
de agosto e foi chan-
celada pelo Secretário 
de Estado de Gestão 
e Recursos Humanos, 
Marcelo Calmon Dias, 
que também integra a 
mesa de negociação do 
Sindifiscal junto ao go-
verno do Estado visan-
do à melhoria salarial 
da categoria.
O Sindifiscal está cons-

tantemente atento à 
progressão funcional 
e, sempre quando ne-
cessário, cobra o po-
der público acerca da 
execução da medida. 
A entidade aproveita 
a oportunidade ainda 
para parabenizar os 
colegas e as colegas 
contemplados pela me-
dida.


